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			1.º Capítulo 
 
 
Prontos para partir!

			– Já ali está a camioneta que nos vai levar para a «semana verde» – disse a Beatriz toda contente. – Venham ver!

			Os colegas foram logo ter com ela e encostaram-se à grade a olhar para a rua.

			– À «Semana Verde» só vão as turmas que estão a trabalhar nos «Projetos Natureza», não é?

			– É. Temos sorte, não acham?

			– Eu acho. Apetece-me imenso!

			– A mim não me apetece nada – resmungou a Eva. – Só vou porque os meus pais insistiram, ou seja, obrigaram-me.

			Os outros ficaram admirados porque a ideia de irem passar uns dias no campo agradara a todos. E saberem que ficavam instalados em cabanas de madeira ainda lhes agradara mais. Por isso estranhavam que ela fosse contrariada.

			– Vai ser divertido – disse o André para a animar.

			– De dia, talvez. Mas à noite gosto mais de estar em casa com a família.

			Parecia tão triste que a Beatriz teve pena e, como estava habituada a procurar as melhores palavras para consolar os irmãos mais novos, escolheu rapidamente uma frase amigável:

			– Aqui na escola nós é que somos a tua família.

			Na cara de Eva desenhou-se um sorriso tímido e Beatriz insistiu:

			– Tenho a certeza de que acabas por gostar.

			O professor Gabriel e a professora Armanda, que iam acompanhá-los, apareceram naquele instante de mochila às costas.

			– Está na hora, vamos embora!

			Abriram o portão e eles saíram em grande algazarra, prontos a arrumar as bagagens na mala da camioneta.
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			Quando o motorista finalmente lhes deu entrada para poderem escolher os lugares, tiveram a primeira surpresa da semana. Estava um envelope verde em cada assento com a seguinte frase, escrita em letras maiúsculas:

			«É PARA TI… MAS NÃO ABRAS.»

			 A curiosidade disparou em flecha.

			– O que é isto? – perguntaram várias vozes.

			– Só ficam a saber quando chegarmos ao campo – respondeu a professora Armanda, que estava em pé ao lado do motorista. – Sentem-se que vou contar as cabeças.

			– Falta o Marco!

			– Ele vem ali a correr, olhem!

			Marco entrou a arfar como um cachorro e muito corado.

			– O que é que te aconteceu?

			– Esqueci-me do lanche em casa, tive de voltar atrás.

			A palavra «lanche» teve efeitos imediatos. Mesmo antes de a camioneta sair daquela rua já todos comiam e partilhavam os seus farnéis alegremente. Mas sem esquecer os envelopes verdes. 

			Que estaria lá dentro?
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			2.º Capítulo 
 
 
A chegada

			Vasco e André, sentados lado a lado, falavam baixinho.

			– Acho que talvez consiga descobrir pelo cheiro – disse o Vasco, levando o envelope ao nariz.

			– E eu pelo tato – disse o André, apertando o envelope entre os dedos.

			Eva e Beatriz, que se tinham sentado atrás dele, tocaram-lhes no ombro.

			– Então? Perceberam o que têm dentro?

			– Não.

			– Nesse caso não temos outro remédio senão esperar! – decidiu a Beatriz, antes de enterrar os dentes num delicioso pão com manteiga e queijo.
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			Quem agora estava ao pé do motorista era o professor Gabriel. Pegou no microfone para se fazer ouvir melhor.

			– Não gastem a bateria dos telemóveis, porque vão precisar deles no campo.

			– Porquê?

			– Se quiserem tentem adivinhar.

			As conversas começaram aos pares, depois cruzaram-se, houve risota e disparates. E assim a viagem foi muito mais divertida. Mas Eva continuava tristonha porque para ela não era fácil afastar-se de casa. Só se distraiu quando avistou um muro branco onde estava escrito «Campo das Semanas Verdes».

			Vasco, de testa encostada à janela, arregalou-se, todo contente. Mal transpuseram o portão, exclamou:

			– Ena! Tantas árvores, tantas ervas, com tanta verdura até apetece comer alface!

			No meio do arvoredo havia uma clareira e era lá que se encontravam as cabanas onde iam ficar.

			– São giríssimas!

			– Parecem de um filme que eu vi há tempos!

			As cabanas eram tão giras por dentro como por fora. Na maior, havia uma sala enorme com janelas a abrir para o alpendre e estavam lá três animadores para os receber. Apresentaram-se com ar simpático.

			– Somos os três «R».

			– Rui, Rita e Rufino.

			– Vamos divertir-nos imenso todos juntos.

			– Por agora, venham conhecer melhor o espaço.

			Mostraram-lhes a cozinha, as casas de banho tipo balneário, as camaratas com beliches e três quartos que havia lá mais ao fundo.
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			– São para os professores. Vocês ficam nas camaratas, escolham as camas.

			– Deixem lá as mochilas – disse o professor Gabriel. – Depois voltem à sala com os envelopes verdes.

			As escolhas foram rápidas, mas Eva andou de um lado para o outro sem saber se queria dormir num beliche de cima ou num beliche de baixo. Quando resolveu, já não havia camas livres.

			«Ainda bem!», pensou.

			Foi ter com a professora Armanda e disse-lhe:

			– Afinal não há lugar para mim. Posso telefonar aos meus pais para me virem buscar?

			– Não, Eva! Se não há camas livres nas camaratas ficas num quarto lá do fundo.

			– Sozinha?

			– Não, a Beatriz fica contigo.

			Pouco depois, já os alunos estavam sentados à volta da sala à espera de que o professor Gabriel lhes dissesse o que tinha a dizer.

			Ele sorriu-lhes e começou com voz pausada.

			– Abram os envelopes e tirem o que está lá dentro.

			Os alunos obedeceram imediatamente e a primeira reação foi de desconsolo.

			– São só autocolantes de várias cores.

			– Calhou-me um amarelo.

			– E a mim azul, servem para quê?

			– Para formarem equipas ao acaso, sem escolherem os parceiros. É uma experiência nova, vamos ver se resulta.

			Cruzaram-se olhares duvidosos, e o professor continuou.

			– Preparem-se, que vamos sair para o campo e entrar em contacto direto com a natureza selvagem. Eva estremeceu.

			– Aqui há animais selvagens?

			– Há. Sobretudo na floresta que existe ao fundo da quinta. Mas não são ferozes como estás a pensar.

			– E nós vamos à floresta?

			– Vamos, sim, e com os telemóveis para fotografarmos os animais que vivem à solta nos campos. A equipa dos autocolantes azuis fotografa voadores. A dos cor de laranja, animais terrestres. Os amarelos ficam encarregados dos animais que estiverem na água ou à volta da água de uma lagoa. Preparem-se, que vão ter surpresas!
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			3.º Capítulo 
 
 
Experiência na floresta

			O dia estava agradável, mas ao longe, no céu, havia nuvens brancas e nuvens cinzentas a encaixarem-se umas nas outras como peças de um puzzle gigantesco. Não lhes prestaram grande atenção e até deixaram de as ver quando entraram na floresta porque os ramos das árvores eram tão grandes que mal deixavam passar os raios de Sol.

			– O ar cheira bem – disse o André –, olhem para ali, um esquilo!

			Ajeitou o telemóvel e tirou várias fotografias, rodeado por colegas que só tinham visto esquilos em desenhos animados.

			Adiante, um grupo de «azuis» fotografava aves pousadas num ramo.

			– Venham – chamava o professor. – Não fiquem para trás!

			Esperou que se juntassem e seguiram caminho por entre árvores e moitas de arbustos que a partir de certa altura os obrigaram a avançar em fila indiana por um carreiro estreito e comprido.

			Levantara-se vento, um ventinho fresco que ao abanar a folhagem espalhava em volta ruídos estranhos.

			– Parece que a floresta está a respirar.

			– Ou a dizer segredos.

			– E as folhas caídas no chão querem falar connosco porque rangem quando as pisamos. Ora ouçam: «crec…crec…crec…»

			Os que iam atrás não ligaram porque viram uma espécie de bola com picos a mexer-se. 
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			– O que é aquilo?

			– É um ouriço! – exclamou o André. – Quem lhe tira a fotografia sou eu e fico com o bicharoco mais original.

			– Isto não é nenhum concurso.

			– Se calhar é e a gente não sabe.

			A conversa foi interrompida por colegas a chamar.

			– Mexam-se, que estamos quase na lagoa!

			Para lá chegarem foi necessário subirem uma pequena colina, que treparam sem esforço. No topo, avistaram então a grande lagoa cercada por tufos de plantas tão verdes que pareciam de encomenda para aquela semana.

			Beatriz e Eva tinham-se posto de cócoras para fotografar uma rã, mas a rã saltou imediatamente para dentro de água e desapareceu com um «plof». 

			Mal desapareceu, houve tufos de plantas que começaram a agitar-se e ouviram-se assobios, roncos, estalidos que não podiam ser da Natureza.

			– O que é que está a acontecer ali atrás?

			Alguns alunos encolheram-se, assustados. Outros arregalaram-se, curiosos. O professor Gabriel nada dizia e a dança das plantas continuou ao som de assobios fininhos.
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